
Por uma política pública de uso de software livre

Conforme o computador pessoal escolhido, o pagamento do sistema operacional 

pode custar até metade do valor total. O licenciamento do Sistema Operacional Windows 

não sai hoje por menos de R$ 400,00, garantindo superlucros a cada novo lançamento de 

“atualização” patrocinado pela empresa de Bill Gates. Na prática é como se fosse uma 

venda casada, pois comprando a máquina, você acaba levando junto o sistema Windows, 

sem muitas alternativas ofertadas nas prateleiras das lojas. 

Mas o maior absurdo reside no fato de que a política governamental  brasileira, 

incluindo  suas  universidades,  incentiva  esta  prática  monopolista  de  mercado  ao  não 

tornar obrigatório o uso de softwares livres nas repartições públicas e autarquias de todos 

os  níveis  de  governo.  As  licitações  para  a   aquisição  de  computadores  pelo  Estado 

brasileiro e suas empresas e órgãos deveriam ser exclusivamente direcionadas para o 

Sistema Linux, vedando-se os pacotes do Windows.

Os softwares livres evoluíram enormemente nos últimos anos, mas não tem a força 

midiática  e  mercadológica,  nem  o  apoio  governamental,  empenhado  à  empresa 

estadunidense Microsoft.  Ao contrário,  nosso governo dá  “um tiro  no  próprio  pé”  ao 

continuar permitindo a compra de equipamentos de informática com Sistema Windows.

Isto contrasta com essa evolução dos softwares livres citada. Hoje dispomos de um 

sistema de informações geográficas para o planejamento urbano e regional totalmente 

gratuito,  o  gvSIG,  concebido  com  financiamento  e  suporte  da  União  Europeia.  A 

alternativa aos SIGs proprietários, portanto, já existe, trata-se agora de implementá-la nos 

cursos de geografia e arquitetura de todo o país. 

A sociedade civil faz a sua parte, agora esperamos que o governo faça a sua.

Edu Silvestre de Albuquerque

Editor-Gerente

P.S.: A própria Revista de Geopolítica funciona na plataforma livre OJS, assim como a  

maioria das revistas científicas hoje disponibilizadas na internet. A etapa de diagramação  

desta revista é também totalmente realizada no sistema Ubuntu, uma versão em Linux.
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